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Resumo 

Com o objetivo de mapear e analisar o conhecimento produzido sobre abordagens psicológicas 
especializadas e seus resultados em pacientes renais crônicos em hemodiálise, foi conduzida 
revisão de escopo cuja amostra foi composta por 23 artigos de diferentes países. Teoria cognitivo-
comportamental, análise do comportamento e psicoterapia de orientação psicanalítica foram 
exemplos de abordagens utilizadas. Houve relato de melhoras psíquicas, no enfrentamento, na 
adaptação ou nas novas condições de vida durante o tratamento. Apesar dos relatos de resultados 
positivos, o número de estudos publicados no período e bases consultadas foi considerado 
pequeno. Diante dos impactos negativos causados pela DRC na saúde mental dos pacientes e das 
necessidades adaptativas impostas pela doença e pela hemodiálise, identifica-se a necessidade de 
produção e divulgação de pesquisas que explorem os resultados de suporte psicológico regular e 
especializado junto a esses pacientes e ofereçam subsídios para profissionais no ensino e na 
prática clínica. 
Palavras-chave: Diálise Renal; Psicologia; Psicoterapia; Saúde Mental, Doença renal crônica. 
 

Abstract 
With the objective of mapping and analyzing the knowledge produced about specialized 
psychological approaches and its results in chronic renal patients on hemodialysis, a scope 
review was conducted whose sample consisted of 23 articles from different countries. Cognitive-
behavioral theory, behavior analysis and psychoanalytically oriented psychotherapy were 
examples of approaches used. There were reports of psychological improvements in coping, 
adaptation, or new living conditions during treatment. Despite reports of positive results, the 
number of studies published in the period and databases consulted was considered small. Faced 
with the negative impacts caused by CKD on the mental health of patients and the adaptive needs 
imposed by the disease and by hemodialysis, there is a need to produce and disseminate research 
that explores the results of regular and specialized psychological support for these patients and 
offers subsidies for professionals in teaching and clinical practice. 
Keywords: Renal Dialysis; Psychology; Psychotherapy; Mental Health; Chronic Kidney Disease. 
 
 

Resumen 
Con el objetivo de mapear y analizar el conocimiento producido sobre los abordajes psicológicos 
especializados y sus resultados en pacientes renales crónicos en hemodiálisis,, se realizó una 
revisión de alcance cuya muestra estuvo conformada por 23 artículos de diferentes países. La 
teoría cognitivo-conductual, el análisis de la conducta y la psicoterapia de orientación 
psicoanalítica fueron ejemplos de enfoques utilizados. Hubo informes de mejoras psicológicas en 
el afrontamiento, la adaptación o las nuevas condiciones de vida durante el tratamiento. A pesar 
de los informes de resultados positivos, el número de estudios publicados en el período y las 
bases de datos consultadas se consideró pequeño. Ante los impactos negativos que la ERC 
provoca en la salud mental de los pacientes y las necesidades adaptativas impuestas por la 
enfermedad y por la hemodiálisis, surge la necesidad de producir y difundir investigaciones que 
exploren los resultados del acompañamiento psicológico regular y especializado a estos 
pacientes y ofrezcan subvenciones para profesionales de la docencia y de la práctica clínica. 
Palabras	llave:	Diálisis	Renal;	Psicología;	Psicoterapia;	Salud	mental;	Enfermedad	Renal	
Crónica.	

	

 

Introdução 
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Doença renal crônica (DRC) é um termo geral que se refere a alterações 

heterogêneas que afetam a estrutura e a função renal, possui múltiplas causas e múltiplos 

fatores de prognóstico. Trata-se de doença de curso prolongado, insidioso, que possui 

diferentes fatores associados tanto à etiologia quanto à progressão para perda de função 

renal (Mello & Angelo, 2018). Com taxas de prevalência crescentes, configura-se como 

um sério problema de saúde pública (Thomé et al., 2019). 

Um dos tratamentos para pacientes com DRC até que seja realizado um 

transplante renal ou em casos de não elegibilidade para o transplante é a hemodiálise, que 

consiste em uma terapia de substituição renal, na qual a filtração do sangue é 

complementada por equipamentos artificiais, que removem o excesso de água, solutos e 

toxinas, promovem o controle da pressão arterial e auxiliam na promoção do equilíbrio 

de substâncias como sódio, potássio, ureia e creatinina (Murdeshwar & Anjum, 2022). É 

realizada em serviços de nefrologia com equipe de saúde especializada, dada a sua 

complexidade (Lins et al., 2018). No Brasil, em julho de 2018 o número total estimado 

de pacientes em diálise era de 133.464 (Neves, Sesso, Thomé, Lugon & Nasicmento, 

2020).  

Pacientes com DRC necessitam rapidamente de se submeter a tratamento 

especializado como a hemodiálise para manter a vida e frequentemente apresentam 

défices na qualidade de vida, vivenciando quadros de infecções de repetição, edema, dor, 

fraqueza, além de problemas como baixa adesão às terapias (medicamentosa, 

nutricionais, outras), ansiedade e depressão, o que torna evidentes as dificuldades 

adaptativas impostas por esse tipo de doença e pelo tratamento (Chen, Knicely & Grams, 

2019; Goyal, Chaudhury & Saldanha, 2018; Guerra et al., 2021; Nakao, 2013; Pretto et 

al., 2020a; Schmidt, 2019).  

A complexidade envolvida em ser paciente com DRC em terapia de hemodiálise 

requer, da equipe de saúde, uma abordagem integral que abranja não somente o 

atendimento das necessidades físicas, mas também das necessidades psíquicas alteradas. 

Nesse sentido, torna-se fundamental identificar o conhecimento científico produzido 

sobre abordagens realizadas por profissionais especializados que possam reforçar sua 

importância na composição da equipe multidisciplinar no atendimento ao paciente com 
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DRC em hemodiálise e apresentar intervenções psicológicas passíveis de serem 

desenvolvidas junto aos pacientes com DRC nos serviços. Entende-se que este 

conhecimento poderá contribuir para o ensino e para a condução de políticas e práticas 

adequadas nos serviços de saúde junto a esses pacientes. 

	

Objetivos 

 

Diante do exposto, o presente estudo teve como objetivo mapear e analisar o 

conhecimento produzido sobre abordagens psicológicas especializadas em pacientes 

renais crônicos em hemodiálise e seus resultados.  

	

Método 

	

Estudo do tipo revisão de escopo, desenvolvido conforme as diretrizes do Instituto 

Joanna Briggs. A seleção dessa estratégia de revisão baseou-se em suas finalidades de 

identificar o corpo de conhecimento em um tópico e incorporar uma amplitude de 

desenhos de estudo e metodologias de pesquisa (Munn et al., 2018; Peters et al., 2015; 

Tricco et al., 2018). 

A questão da pesquisa foi formulada a partir da estratégia PCC, acrônimo para 

população, conceito e contexto (Peters et al., 2015). Considerou-se como população os 

pacientes renais crônicos, como conceito o atendimento psicológico especializado e como 

contexto o tratamento por meio de hemodiálise. Assim, a questão do presente estudo foi: 

“Como se caracteriza o conhecimento divulgado em diferentes bases de dados sobre 

atendimento psicológico especializado de pacientes renais crônicos em hemodiálise?”. 

Com o objetivo de identificar documentos potencialmente relevantes, a busca foi 

realizada por pares, conforme critérios do JBI (Peters et al., 2015), no período de junho a 

agosto de 2019, nas plataformas Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências 

da Saúde (LILACS), National Library of Medicine (PubMed), Cumulattive Index to 

Nursing and Allied Health Literature (CINAHL), EMBASE, PsycINFO; Web of Science. 

A pesquisa de estudos não publicados em periódicos incluiu a plataforma google 

acadêmico (https://scholar.google.com.br/?hl=pt) e o Banco de teses USP 
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(https://www.teses.usp.br/index.php?option=com_jumi&fileid=18&Itemid=85&la 

ng=pt-br). 

Os descritores na língua portuguesa utilizados nas buscas foram identificados de 

acordo com o vocabulário Descritores em Ciências da Saúde - DeCS 

(https://decs.bvsalud.org), considerando-se cada item da estratégia PCC. Assim, os 

termos e operadores booleanos utilizados foram: “Pacientes” OR “Paciente” AND 

“Diálise Renal” OR “Hemodiálise” AND “Psicologia” OR “Psicoterapia” OR 

“Adaptação Psicológica” OR “Ajustamento Emocional” OR “Saúde Mental”. 

Os descritores utilizados na língua inglesa foram identificados no Medical Subject 

Headings - MeSH (https://meshb.nlm.nih.gov/search) também se considerando a 

estratégia PCC. Assim, a busca realizada nas bases de língua inglesa empregou os 

seguintes termos e operadores booleanos: “Patients” OR “Patient” AND “Renal Dialysis” 

OR “Hemodialysis” AND “Psychology” OR “Psychology” OR “Psychotherapy” OR 

“Adaptation, Psychological” OR “Emotional Adjustment” OR “Mental Health”. 

Os critérios de inclusão foram: artigos em inglês, francês, português e espanhol 

que respondiam à questão de pesquisa. Foram excluídos: artigos que se referiam ao uso 

da diálise peritoneal, livros, guias, manuais. 

Para selecionar os estudos, títulos e resumos foram analisados por dois revisores 

independentes. A amostra final foi alcançada com base na leitura dos materiais na íntegra, 

e para a extração de dados, aplicou-se um instrumento elaborado pelas próprias autoras 

contendo as informações: autor, periódico, ano, país e idioma do estudo, objetivo, 

amostra, tipo de estudo, intervenção/abordagem realizada, principais resultados e 

conclusão. 

	

Resultados 

	

Foram identificados por meio de buscas nas bases de dados eletrônicas 786 

estudos e por meio de buscas nas plataformas Google Acadêmico e Banco de teses da 

USP 11 estudos. A amostra foi composta por 23 estudos (Figura 1). 
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Figura 1. Diagrama de seleção dos estudos conforme o Preferred Report Items for 

Sistematic Reviews and MetaAnalyses - PRISMA (Tricco et al., 2018). 

 
Fonte: As autoras 

Quanto à sua caracterização geral, os estudos que compuseram a amostra foram 

publicados, em sua maioria, nos últimos 20 anos e quase metade deles nos últimos dez 

anos. No que se refere ao país de origem, seis estudos foram realizados no Brasil, dois na 

França, três no Canadá, um no México, um em Israel, um na Inglaterra, dois no Irã, dois 

na Coréia do Sul, quatro nos Estados Unidos da América e um na Austrália. Quanto ao 

tipo de estudo, três são do tipo experimentais e randomizados, três quase-experimentais, 

quatro estudos de caso, dois estudos clínicos de grupo único, cinco relatos de experiência, 

cinco descritivos e um de reflexão a partir da experiência clínica. 
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 Em relação ao conhecimento produzido sobre abordagens psicológicas 

especializadas, os estudos foram descritos quanto aos objetivos, abordagem realizada e 

resultados obtidos.  

 Em um dos estudos que objetivou refletir sobre a construção da 

intersubjetividade no vínculo terapêutico por meio do caso de um jovem renal crônico, a 

autora utilizou a psicoterapia corporal e a biossíntese como intervenção e relatou ter 

observado desenvolvimento afetivo, social e profissional do paciente (Ferreira, 2021).  

Em dois estudos que compuseram a amostra e objetivaram, respectivamente, 

refletir sobre a possível contribuição do psicólogo aos pacientes por meio dos recursos 

artísticos (Garcia & Bittencourt, 2004) e relatar a experiência de intervenção psicológica 

em uma clínica de hemodiálise (Resende, Santos, Souza & Marques, 2007), os autores de 

ambos utilizaram como intervenção o atendimento psicológico individual e atividades 

expressivas, foi identificado que os recursos artísticos auxiliaram no contato e na 

expressão de conflitos e fantasias (Garcia & Bittencourt, 2004) e que a intervenção 

psicológica pode contribuir tanto com o paciente quanto com a equipe no enfrentamento 

e na adaptação às novas condições, bem como à expressão das dores, promovendo 

reestruturação psíquica (Resende, Santos, Souza & Marques, 2007).  

 Considerando a complexidade do tratamento hemodialítico e das 

mudanças necessárias para torna-lo possível, em estudo que teve como objetivo 

identificar se o momento entre a criação da fístula arteriovenosa e a hemodiálise é um 

bom momento para intervenção psicológica, os autores utilizaram atendimento 

psicológico individual e relataram que os pacientes podem se beneficiar dessa modalidade 

de atendimento ou da modalidade de grupo pré-diálise, uma vez que a criação da fístula 

arteriovenosa gera reações psíquicas importantes (Roques & Pourrat, 2011). 

O acompanhamento psicológico individual e em grupo foi utilizado em estudo 

com o objetivo de avaliar o efeito do tratamento antidepressivo no estado nutricional em 

pacientes em hemodiálise deprimidos. Como resultados os autores afirmam que 

medicamentos antidepressivos com psicoterapia de suporte podem tratar a depressão e 

melhorar o estado nutricional dos pacientes em hemodiálise (Koo et al., 2005).  

Estudar como a interioridade do corpo é redefinida psiquicamente pela 

experiência de uma doença somática crônica e das terapias realizadas foi objetivo de um 

dos estudos, cujos autores utilizaram a abordagem psicanalítica individual. Os autores 
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destacaram questões como o trauma cumulativo, o luto infinito, entre outros, sendo que 

as queixas corporais e o trabalho da hipocondria possibilitaram um trabalho onírico que 

se estendeu à criatividade e a uma simbolização possível, reestrutrando o sujeito (Jean-

Dit-Pannel, Riazuelo & Cupa, 2018).  

 Análise do comportamento individual e em grupo foram intervenções 

utilizadas em dois estudos, um deles com o objetivo de descrever a incidência de 

problemas de saúde mental de pacientes em hemodiálise e um programa para prover 

serviços de saúde mental (Hailey et al., 2001) e outro com o objetivo de comparar a 

eficácia do treinamento psicológico ao medicamento antidepressivo citalopram no 

tratamento da depressão e da ansiedade de pacientes em hemodiálise (Hosseini, 

Espahbodi & Mirzadeh Goudarzi, 2012).   

Os resultados de um dos estudos mostraram que os participantes eram 

particularmente vulneráveis a uma grande quantidade de dificuldades psicológicas, 

emocionais, cognitivas e ainda passavam a ter que lidar em conjunto com os problemas 

próprios da condição renal e suas consequências para a saúde mental, sugerindo 

evidências da necessidade de criação de um programa comportamental efetivo (Hailey et 

al., 2001). Em outro estudo que utilizou essa abordagem, não houve diferença 

significativa entre os escores de dois grupos que foram estudados, com e sem uso do 

medicamento. Em contrapartida, dentro de cada grupo, observou-se uma mudança 

significativa nos escores após a intervenção. Os autores concluíram que o tratamento 

terapêutico possui relevância similar ao medicamentoso (Hosseini, Espahbodi & 

Mirzadeh Goudarzi, 2012). 

  Em estudo cujo objetivo foi utilizar atividades lúdicas e relaxamento com 

grupos de pacientes durante as sessões de hemodiálise, além de atividades expressivas 

realizadas individualmente, obteve se como resultados melhora relativa do humor, melhor 

enfrentamento da situação e da expressão de necessidades subjetivas singulares (Paula et 

al., 2017).   

 As psicoterapias breves individuais e ou em grupo foram modalidades de 

intervenções relatadas em diferentes estudos. Em estudo que objetivou verificar o manejo 

da psicoterapia de grupo breve interdisciplinar como alternativa de intervenção utilizando 

a psicoterapia de orientação psicanalítica de grupo, os autores afirmaram que a 
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psicoterapia é um caminho indispensável para a recuperação de pacientes renais crônicos 

(Muñoz, Blum-Gordillo, Gordillo-Paniagua, Cano & Morales, 1995).  

Em estudo com o objetivo de verificar a eficácia da psicoterapia de grupo em 

comparação à psicoterapia individual aplicadas a pacientes em hemodiálise, autores 

relatam que ambas as intervenções beneficiaram os pacientes, mas a de grupo mostrou-

se mais efetiva de acordo com critérios escolhidos (Campbell & Sinha, 1983).    

Também foi objetivo de um dos estudos determinar a efetividade de terapia de 

grupo breve com pacientes durante as sessões de hemodiálise, com relato pelos autores 

de que os pacientes podem se beneficiar da terapia de grupo breve enquanto estão na 

máquina de diálise, o que dificulta a possibilidade de usar negação constantemente 

(Campbell & Sinha, 1980). 

Com o objetivo de apresentar indicações da psicoterapia para pacientes em 

hemodiálise, autores utilizaram a psicoterapia breve individual e relataram que as 

dificuldades encontradas foram semelhantes àquelas encontradas na psicoterapia junto a 

pacientes com outras limitações físicas e psíquicas e que, quando superadas as 

dificuldades, os resultados parecem benéficos (De-Nour, 1970). 

A psicoterapia breve individual foi também utilizada em estudo cujo objetivo foi 

o de relatar a experiência do serviço de psicologia prestado aos pacientes de uma unidade 

de nefrologia em um hospital público. Os autores afirmaram que, por meio de escuta e de 

espaço terapêutico, houve ganhos para os sujeitos em seu bem‐estar e a psicologia 

auxiliou no aperfeiçoamento do atendimento e de uma melhor adaptação do paciente à 

cronicidade da doença e às suas repercussões (Cherer, Quintana & Leite, 2012).  

Ainda com uso dessa mesma abordagem terapêutica e com o objetivo de 

identificar como pacientes em hemodiálise podem se beneficiar ao ter acesso à 

psicoterapia breve, autores afirmam que tal abordagem pode ser muito benéfica a 

pacientes que estão submetidos a um grande estresse, como o da hemodiálise, 

especialmente aqueles com episódios psicóticos, e que a terapia breve focaria nos 

sintomas mais aparentes, ajudando o paciente a manejá-los melhor (Tuckman, 1970).  

A terapia cognitivo comportamental (TCC) foi outra abordagem utilizada em 

diferentes estudos. Em dois deles foi utilizada na modalidade online, um com o objetivo 

de avaliar a viabilidade e aceitabilidade desta abordagem para o tratamento de pacientes 

em hemodiálise (Hudson et al., 2017) e outro com o objetivo de explorar a sua 
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aceitabilidade e a eficácia preliminar para tratamento da depressão e da ansiedade entre 

pacientes com DRC em hemodiálise (Chan, Dear, Titov, Chow & Suranyi, 2016).  

Como resultados os autores relataram que essa abordagem parece viável, mas 

apenas para pacientes com conhecimentos de informática que se encontram vivenciando 

sofrimento psíquico (Hudson et al., 2017) e que melhoras clinicamente significativas 

foram observadas nos resultados primários da depressão, ansiedade e angústia geral, no 

seguimento de três meses. Também, houve melhoras na qualidade de vida e sentimento 

de perdas relacionadas à doença renal. Assim, apontam para o potencial da TCC online 

como inovação que facilita o acesso a um tratamento psicológico eficaz para pacientes 

com DRC (Chan, Dear, Titov, Chow & Suranyi, 2016). 

A TCC individual e em grupo foi também utilizada em estudo cujo objetivo foi o 

de proporcionar reestruturação cognitiva e aquisição de novos comportamentos em 

pacientes em hemodiálise que apresentam quadros depressivos. Os autores afirmaram, 

diante dos resultados, que a TCC promete ser um bom tratamento de escolha para tratar 

a depressão entre pacientes com doenças renais crônicas (Cukor et al., 2007). A TCC 

individual e em grupo foi intervenção utilizada ainda em estudo com o objetivo de 

observar a eficácia de um programa de TCC sobre a depressão e a qualidade de vida de 

pacientes em hemodiálise.  Como resultados, os autores identificaram melhora na saúde 

mental geral e nos níveis de marcadores de saúde e bioquímicos dos pacientes (Sohn et 

al., 2018).  

Ainda, ao utilizar a TCC em grupo como uma das intervenções multiprofissionais 

com o objetivo de determinar o impacto da reabilitação multidisciplinar na qualidade de 

vida dos pacientes em hemodiálise, autores obtiveram como resultados melhora após a 

intervenção, com avaliação antes e depois por meio do instrumento Índice de qualidade 

de vida de Ferrans e Powers (QLI) e recomendaram a implementação de programas de 

reabilitação em centros de hemodiálise com a participação de especialistas de diferentes 

áreas, incluindo psicólogos clínicos (Toulabi, Kalaveh, Ghasemi & Anbari, 2016).  

Examinar a sobrevida a longo prazo após intervenção psicoeducacional pré-diálise 

precoce comparada ao tratamento nefrológico sem nenhum tipo de abordagem precoce 

foi o objetivo de um dos estudos em que a TCC individual psicoeducacional foi utilizada. 

Como resultado, embora os receptores da intervenção psicoeducacional pré-diálise tenha 

sobrevivido em média oito meses a mais do que os pacientes de cuidados habituais após 
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o início da terapia de diálise, não foi observada nenhuma evidência significativa de 

vantagem de sobrevida, nem no encaminhamento precoce à nefrologia nem na 

combinação de encaminhamento precoce e intervenções psicoeducacionais na pré-diálise. 

No entanto, os autores ressaltam que a intervenção psicoeducacional pré-diálise é uma 

intervenção segura e útil que contribui de forma valiosa para o cuidado multidisciplinar 

pré-diálise (Devins, Mendelssohn, Barré, Taub & Binik, 2005).  

Atividades expressivas em grupo foram utilizadas em estudo com o objetivo de 

relatar propostas de intervenções multiprofissionais aos pacientes e com o intuito de 

aumentar os recursos para o enfrentamento da doença renal crônica. Os autores afirmam 

que essas atividades foram relevantes para promover nos pacientes a compreensão das 

questões relativas à doença, para que consigam exercer melhor suas funções afetivas, 

ocupacionais, sociais e, assim, melhorar sua qualidade de vida 

(Vieira, França, Lima, Lamy & Salgado Filho, 2009). 

Em estudo cujo objetivo foi determinar a viabilidade e a aceitabilidade da 

psicologia positiva online para pacientes com doença renal e sintomatologia depressiva, 

autores referiram que essa intervenção foi considerada útil e viável para esses pacientes 

(Hernandez et al., 2018). 

Em relação às abordagens psicológicas relatadas nos estudos, quatro referenciais 

estão detalhadamente relatados: análise de comportamento individual ou em grupo 

(Hailey et al., 2001; Hosseini, Espahbodi & Mirzadeh Goudarzi, 2012), psicologia 

positiva online (Hernandez et al., 2018), psicoterapia de orientação psicanalítica 

individual ou em grupo (Jean-Dit-Pannel, Riazuelo & Cupa, 2018; Muñoz et al., 1995), 

TCC individual, em grupo e online (Devins et al., 2005; Hudson et al., 2017; Chan et al., 

2016; Cukor et al., 2007; Sohn et al., 2018; Toulabi et al., 2016). Quanto ao detalhamento 

de métodos e procedimentos metodológicos adotados, quatro publicações se destacaram 

(Devins et al., 2005; Hosseini, Espahbodi & Mirzadeh Goudarzi, 2012; Hudson et al., 

2017; Toulabi et al., 2016). 

	

	

Discussão 
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As limitações impostas no cotidiano do paciente renal crônico em hemodiálise, 

tais como restrições hídricas, mudanças na alimentação, na sexualidade, na imagem 

corporal e mudanças psicossociais, como por exemplo, limites no trabalho, no lazer, na 

escola, nas relações sociais, afetivas, familiares, trazem como consequência a presença 

de sintomas depressivos, ansiedade, estresse e prejuízos na qualidade de vida (Chen, 

Knicely & Grams, 2019; Goyal, Chaudhury & Saldanha, 2018; Guerra et al., 2021; 

Nakao, 2013; Pretto et al., 2020a; Schmidt, 2019; Oliveira et al., 2016).  

Tais limitações e suas consequências são identificadas nos estudos levantados na 

presente revisão de escopo, independentemente do momento ou do contexto em que 

foram estudadas as abordagens psicológicas utilizadas junto aos pacientes renais crônicos 

que se encontravam em hemodiálise.  

Os cuidados tradicionais de saúde oferecidos aos renais crônicos, não são 

suficientes diante do sofrimento do paciente que viverá a doença a partir das suas 

condições psíquicas, da sua singularidade, da sua estrutura psíquica para lidar com os 

desafios e dificuldades que a vida impõe (Gagnier & Pieper, 2019; Lin, Han & Pan, 2015; 

Oliveira et al., 2016).  

Nessa perspectiva, diferentes abordagens podem ser utilizadas no cotidiano dos 

pacientes, sendo que, para tanto, torna-se fundamental a participação de psicólogos na 

composição da equipe interdisciplinar nos serviços de hemodiálise.  

Entre as abordagens identificadas no presente estudo, pode-se destacar, por 

exemplo, as atividades expressivas em grupo com o relato das propostas de intervenções 

multiprofissionais aos pacientes, como sendo promotoras da compreensão dos pacientes 

em relação às questões relativas à doença, favorecendo neles o desempenho das funções 

afetivas, ocupacionais, sociais e da qualidade de vida em geral 

(Vieira, França, Lima, Lamy & Salgado Filho, 2009). 

O relato dos impactos biopsicossociais da DRC e do tratamento por meio da 

hemodiálise deixa evidente o potencial de contribuição de psicólogos para a composição 

de equipes nos serviços que oferecem esse tratamento. Nesse sentido, a literatura 

científica nacional e a internacional reforçam a necessidade de abordagens psíquicas 

especializadas voltadas para esses pacientes, quando descreve a alta prevalência de 

angústia, ansiedade e depressão nas pessoas portadoras da DRC, como fatores que podem 
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interferir na qualidade de vida e nos resultados do tratamento (Goyal, Chaudhury & 

Saldanha, 2018; Nakao, 2013; Schmidt, 2019; Oliveira et al., 2016; Treadwell, 2017). 

 Entre os estudos que compuseram a amostra da presente revisão, a 

complexidade em ser paciente renal crônico em hemodiálise é reforçada em estudo cujos 

autores utilizaram a abordagem psicanalítica individual, no qual houve identificação de 

elementos como o trauma cumulativo e o luto infinito, sendo que as queixas corporais e 

o trabalho da hipocondria possibilitaram um trabalho onírico como uma abordagem 

utilizada, com resultados que podem auxiliar na reestruturação dos pacientes (Jean-Dit-

Pannel, Riazuelo & Cupa, 2018).  

 Tal complexidade é também destacada em estudo que aponta a 

psicoterapia de orientação psicanalítica em grupo como um caminho indispensável para 

a recuperação de pacientes renais crônicos (Muñoz, Blum-Gordillo, Gordillo-Paniagua, 

Cano & Morales, 1995).  

Nesse sentido, outra abordagem que se destacou no presente estudo, por seus 

impactos positivos em relação à qualidade de vida, foi a TCC, seja realizada 

individualmente ou em grupo, para o tratamento de pacientes com quadros depressivos 

(Cukor et al., 2007; Sohn et al., 2018). Autores destacam as melhoras obtidas na saúde 

mental geral e nos níveis de marcadores de saúde e bioquímicos dos pacientes (Sohn et 

al., 2018), e melhoras nos índices de qualidade de vida, com recomendação de abordagem 

interdisciplinares, com a presença de psicólogos clínicos (Toulabi, Kalaveh, Ghasemi & 

Anbari, 2016).  

Na presente revisão, foram identificados estudos que apresentaram a TCC 

realizada no modo online como produtora de resultados favoráveis junto aos pacientes 

renais crônicos em hemodiálise, em relação à depressão, ansiedade e angústia geral, em 

um seguimento de três meses. Foram ainda identificadas melhoras na qualidade de vida, 

de forma que a TCC online foi considerada como uma inovação facilitadora do acesso a 

um tratamento psicológico eficaz para pacientes com DRC (Chan, Dear, Titov, Chow & 

Suranyi, 2016). Embora tenham obtido também resultados positivos com a TCC online, 

autores ressaltam que, para que seja viável, essa modalidade requer que os pacientes 

possuam conhecimentos de informática (Hudson et al., 2017).  



Pacientes em hemodiálise: abordagens psicológicas 

	
 

	

	
PsicolArgum. 2023 abr./jun., 30(80), 3372-3392	 	 	3385	
	 	

No presente estudo foi destacada a sintomatologia depressiva em pacientes renais 

crônicos em hemodiálise, por autores que utilizaram também, na modalidade online, a 

psicologia positiva, com relatos de resultados favoráveis (Hernandez et al., 2018).  

Vale destacar que tais estudos que utilizaram a TCC ou a psicologia positiva na 

modalidade online foram realizados anteriormente ao período da pandemia por COVID-

19, em que a modalidade online de atendimentos de saúde em geral tornou-se prática 

consolidada na realidade brasileira. 

Um marco importante no âmbito das políticas púbicas de saúde brasileiras 

voltadas aos pacientes renais crônicos em hemodiálise, ocorreu no ano de 1996, no qual 

foi publicada a primeira Portaria recomendando a presença de psicólogo no 

acompanhamento aos renais crônicos em hemodiálise.  

Atualmente, a normatização relativa à necessidade de psicólogos nas equipes de 

hemodiálise consta na Portaria Nº 1.675, de 7 de junho de 2018, o que, entende-se, 

contribui para a inserção de psicólogos na composição da equipe interdisciplinar de saúde 

no cotidiano dos serviços ambulatoriais de atendimento a pacientes renais crônicos, 

qualificando substancialmente o atendimento aos pacientes.  

Conforme descrito anteriormente, as principais manifestações psíquicas, sintomas 

e queixas dos pacientes com DRC em hemodiálise, as quais são amplamente citadas na 

literatura (Gagnier & Pieper, 2019; Lin, Han & Pan, 2015; Oliveira et al., 2016; Pretto et 

al., 2020b; Treadwell, 2017), são também identificadas nos estudos que compuseram a 

amostra da presente revisão.  

Frente aos impactos psicobiológicos e psicossociais vivenciados pelos pacientes, 

decorrentes da DRC e da hemodiálise, as publicações analisadas no presente estudo 

apresentam diferentes abordagens especializadas relativas aos cuidados com a saúde 

mental e relatam resultados compatíveis com melhoras e progressos nesses pacientes, 

reforçando a necessidade de garantia desses cuidados e de investimentos em políticas de 

saúde mental e em pesquisas junto a esses pacientes.  

Ademais, os resultados do presente estudo, na medida em que apresentam 

diferentes possíveis abordagens no campo da psicologia voltadas a pacientes renais 

crônicos, podem favorecer a adoção dessas abordagens especializadas nos serviços de 

hemodiálise e, portanto, contribuir para o alcance de melhores resultados no tratamento 

desses pacientes e, consequentemente, em seus níveis de qualidade de vida. 



Pacientes em hemodiálise: abordagens psicológicas 

	
 

	

	
PsicolArgum. 2023 abr./jun., 30(80), 3372-3392	 	 	3386	
	 	

	

Considerações finais 

 

Foram identificadas 23 publicações sobre abordagens psicológicas especializadas 

direcionadas a pacientes com DRC em hemodiálise, a maioria publicada nos últimos 20 

anos, e quase metade nos últimos dez anos, tendo em sua composição estudos de caso, 

descritivos, experimentais, quase experimentais, relatos de experiência e estudos clínicos 

de grupo único, realizados no Brasil em sua maioria e em outros diferentes países e 

continentes.  

Entre as abordagens utilizadas, foram identificadas a TCC tradicional e online, 

individual ou em grupo, a análise do comportamento, a psicoterapia de orientação 

psicanalítica individual e em grupo, a psicologia positiva online, entre outras.  

Em geral, os estudos relatam o alcance de resultados favoráveis após a intervenção 

psicológica na qualidade de vida, nos sintomas de humor e depressão, melhora clínica e 

na saúde mental e recomendam a produção de conhecimento sobre o tema. Levando-se 

em conta a relevância da temática e que o número de estudos identificados nas bases 

pesquisadas para o presente estudo foi relativamente pequeno, uma vez que não houve 

estabelecimento de limites temporais nas buscas realizadas, reforça-se a necessidade de 

produção de pesquisas e de publicações nessa temática.  

Diante da complexidade da DRC, do tratamento por meio da hemodiálise e dos 

impactos dessa doença e desse tratamento nas vidas dos pacientes, a necessidade de 

consolidação de abordagens psicológicas especializadas nas práticas de cuidado aos 

pacientes com DRC em hemodiálise é inegável, assim como a necessidade de produção 

e divulgação de pesquisas que fundamentam essas práticas. 
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